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Cláudia Salgueiro, AFN
Pedro Lucas, CMM
Os PDM de 2.ªgeração e PDFCI
Coimbra, 30 novembro 2011

Do Plano Do Plano àà PrPráática da tica da 

ProteProteççãoão FlorestalFlorestal
O caso de ManteigasO caso de Manteigas

ManteigasManteigas
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Defesa Contra IncêndiosDefesa Contra Incêndios

Valores Naturais, EcolValores Naturais, Ecolóógicos e gicos e 

PatrimPatrimóónio Florestalnio Florestal
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OcupaOcupaççãoão

2% 
área 
social

8% área 
agrícola

90% área florestal – 10978,00 hectares:

•30% Povoamentos puros

• 50% Povoamentos mistos

• 20% Incultos

Valor EconValor Econóómico e Socialmico e Social
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Do Plano Do Plano àà PrPrááticatica

CMDFCICMDFCI

Estabelece um conjunto de orientaEstabelece um conjunto de orientaçções para a ões para a proteproteççãoão e promoe promoçção da ão da áárea florestal do concelho rea florestal do concelho 
de Manteigas, avaliando a sua vulnerabilidade aos incêndios florde Manteigas, avaliando a sua vulnerabilidade aos incêndios florestais e propondo a estais e propondo a 

implementaimplementaçção de medidas e acão de medidas e acçções no âmbito da prevenões no âmbito da prevençção e do combate, para a defesa da ão e do combate, para a defesa da 

floresta contra incêndios florestaisfloresta contra incêndios florestais
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PMDFCIPMDFCI

EixosEixos

•• 11ºº -- Aumento da resiliência do territAumento da resiliência do territóório aos incêndios florestais   rio aos incêndios florestais   1 1 
eixoeixo

•• 22ºº -- ReduReduçção da Incidência dos Incêndiosão da Incidência dos Incêndios

•• 33ºº -- Melhoria da EficMelhoria da Eficáácia do Ataque e da Gestão dos Incêndioscia do Ataque e da Gestão dos Incêndios

•• 55ºº -- AdaptaAdaptaçção de uma Estrutura Orgânica Funcional e Eficazão de uma Estrutura Orgânica Funcional e Eficaz

•• 44ºº -- Recuperar e Reabilitar os EcossistemasRecuperar e Reabilitar os Ecossistemas

Incêndio 08/08/2005Incêndio 08/08/2005

Fonte Paulo Luís 
Martins
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Incêndio 08/08/2005Incêndio 08/08/2005

Fonte Paulo Luís 
Martins

Incêndio 08/08/2005Incêndio 08/08/2005
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Incêndio 08/08/2005Incêndio 08/08/2005

Incêndio 08/08/2005Incêndio 08/08/2005
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RPDFCIRPDFCI

3000 ha
9000 ha

Incêndio 24/11/2008Incêndio 24/11/2008

Cabeço Moreira
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Manteigas Manteigas 
Primeiro concelho com bacia de rede primPrimeiro concelho com bacia de rede primáária fechadaria fechada

1.ªFase – 2009/10

Concelho Freguesia Área (ha) Total (€)
Manteigas Sameiro 96,00 48.000,00

Manteigas São Pedro 100,00 50.000,00

Manteigas Santa Maria 100,00 50.000,00

Manteigas Vale de Amoreira 75,00 37.500,00

Total 371,00 185.500,00

2.ªFase – 2010/11

Concelho Freguesia Área (ha) Total (€)
Manteigas Sameiro 9,23 4.615,00

Manteigas São Pedro 52,96 26.477,50

Manteigas Santa Maria 47,66 23.830,00

Manteigas Vale de Amoreira 32,90 16.450,00

Total 142,75 71.372,50

Primeiro concelho com bacia fechadaPrimeiro concelho com bacia fechada
DESC R IÇÃ O  TÉ CN ICA  

 
A s i n te rvenç ões  a  rea l iz a r, s u a  lo ca l ização  e i n te ns id ade s ão as 

seg u in tes : 
 

Tr oç o 1 – L impe z a m o to-m an ua l  se lect iv a  d o es tra to  h e rbáce o e 

a rb u st ivo .  O s  co rte s  de  vege tação  herb á cea  e  a rbu s ti va  de verão  se r  o 
m a is  r en te  p o ss ível  d o so lo . D esram a  de to das  as á r vor es  qu e  ten ham  8 

m et ro s  ou  ma i s de  a ltura ,  a té  ao s 4  m etr os,  send o o s r am os co rtado s  o 
m a is  re nt e  p os s ível  ao  tron co  sem  fe rir e  sem  irr egul a ridad es,  co m  c or te 

a  la va r, n as  r es tantes  á rvo res des ram a  n o  1º ter ço de cada  á rv or e.  Poda  
de  fo rm ação  e m on da  d as fo lh o sa s com  o  o bj ec t ivo  de  red uz ir o  n úm er o 

de  ram os e  es tacas , g a ran ti nd o  a  su a  dis tr ib u ição equ ili brad a . Os 

ram os e es taca s d eve rã o se r  c or tad os  o  m a i s ren te  p o ssí ve l ao  tr on co  
sem  fe rir e sem  i rr egu la ri dad es , com  o  cor te  a  l a va r.  D esba s te  d o 

po vo am en to , com  d im in u ição  gr adu a l  d a den s id ade  at é  ao  lim ite da  R P, 

cum pri nd o , se mpr e qu e  n ão  es t ej a  e m  cau sa  a  e stab i lidad e d o 
po vo am en to , a s d ist â nc ias  e ntre  co p a s leg a lm e n te  es tabe lec id as . N as 

á reas  a brang id as  p el o tro ço  e  co rres pon den tes a aceiro s , cam in h o s e 
pr oj ecç ão de  lin h as el éc t ricas,  deve rá  se r e fectu ada  t od a  a  lim p eza  d o 

est ra t o a rb u stivo  e  h erb áceo .  D es t ru i ção  d o m ate ri a l resu lt an te  das 
in te r vençõ es  r ea liz adas , be m  como  d e t o do s o s  res to s  de  explor ação 

ex is te nt es no  tr oço , sem  e squ ece r as  in frae s tr utur as . 

 
Tr oç o 2 – L impe z a m o to-m an ua l  se lect iv a  d o es tra to  h e rbáce o e 

a rb u st ivo .  O s  co rte s  de  vege tação  herb á cea  e  a rbu s ti va  de verão  se r  o 

m a is  r en te  p o ss ível  d o so lo . D esram a  de to das  as á r vor es  qu e  ten ham  8 
m et ro s  ou  ma i s de  a ltura ,  a té  a o s 4  m etr os,  send o o s r am os co rtado s  o 

m a is  re nt e  p os s ível  ao  tron co  sem  fe rir e  sem  irr egul a ridad es,  co m  c or te 
a  l a va r,  n as r es tant es á rvo res des rama  no  1º t er ço de cad a  á rvo re . 

D esbas te d o p ovo am e nto , c om  d im in u içã o  g radu a l d a  d en sid ade a t é  ao 

lim it e da  R P , c ump rind o, s emp re  qu e não  e s te ja  em  ca usa  a  

estabi lid a de do  p ov oam en to ,  a s  dis t ânc ias ent re  co pa s leg a lm en te 

estabe lec id as . N as á reas  abr an gid as pe lo  t ro ço  e  co rr esp ond ente s a  

acei ro s,  c am in h o s e  p ro je cção  d e  lin h as e léct ric as , d eve rá se r  efec tu ada
tod a  a  lim peza  do  est ra t o a rb us t ivo  e  herb á ceo . Des tru ição  do  m ateri a l 

res ult an te  d a s i n te rven çõ es  re a li zadas , b em  como  d e to do s os  re s to s  de 
explo ração  ex ist en t es  n o tro ço ,  s em  esqu ecer as  in f ra es t rutu ras.  

 
Tr oç o 3 – L impe z a m o to-m an ua l  se lect iv a  d o es tra to  h e rbáce o e 

a rb u st ivo .  O s  co rte s  de  vege tação  herb á cea  e  a rbu s ti va  de verão  se r  o 

m a is  r en te  p o ss ível  d o so lo . D esram a  de to das  as á r vor es  qu e  ten ham  8 
m et ro s  ou  ma i s de  a ltura ,  a té  ao s 4  m etr os,  send o o s r am os co rtado s  o 

m a is  re nt e  p os s ível  ao  tron co  sem  fe rir e  sem  irr egul a ridad es,  co m  c or te 

a  la va r , n as res tan t es  á rvo res  d esram a  n o  1º te rço  d e cada  á rv or e . N as 
á reas  a brang id as  p el o tro ço  e  co rres pon den tes a aceiro s , cam in h o s e 

pr oj ecç ão de  lin h as el éc t ricas,  deve rá  se r e fectu ada  t od a  a  lim p eza  d o 
est ra t o a rb u stivo  e  h erb áceo .  D es t ru i ção  d o m ate ri a l resu lt an te  das 

Acompanhamento Técnico

Cartografia dos troços
Plano de obra

Ficha de campo

Fiscalização

PROJECTO EEAGrants 
PT 0016 – Infra-Estruturação do Território e Defesa da Floresta Contra Incêndios 

Implementação de Unidades de Demonstração 
 

Contrato 15/09 
 

Criação de uma Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustível para a Defesa da 
Floresta Contra Incêndios 

 
 

AUTO DE MEDIÇÃO 
 

 
 
……….Aos vinte e sete dias do mês de Janeiro do ano de dois mil e onze, na sequência 
da Comunicação Interna n.º257 de 03/11/2010 dirigida pelo Gestor da Unidade de 
Gestão de Dão e Lafões ao Director Regional de Florestas do Centro, enviando em 
anexo auto de medição realizado a 03/11/2010, relativo aos trabalhos realizados no 
âmbito do contrato n.º15/09 do projecto PT 0016 de Criação de uma Rede Primária de 
Faixas de Gestão de Combustível para a Defesa da Floresta Contra Incêndios, no troço 1 
e 2 da Freguesia de Alcôfra, Baldios de Nogueira e Espinho, integrados no Perímetro 
Florestal de Arca e Caramulo, do Concelho de Vouzela, confirmou-se o respectivo auto 
de medição, através de reunião no local de execução dos trabalhos, conforme 
identificados no Plano de Execução de Obra, anexo ao referido contrato, a Técnica 
Superior Cláudia Vanhackendover Salgueiro, como responsável pelo acompanhamento 
e controlo do projecto EEAGrants PT 0016, O técnico Superior Rui Pedro Sobral 
Ferreira, como Gestor da Unidade de Gestão de Dão e Lafões, o Técnico Superior 
Virgílio da Cunha daquela Unidade de Gestão – representantes da Autoridade Florestal 
Nacional, o Senhor Celestino Jesus Vaz, Presidente da Junta de Freguesia de Alcôfra, 
entidade adjudicatária dos trabalhos, a fim de se proceder à medição dos mesmos para 
efeitos de pagamento, conforme estipulado nas alíneas b) e c) do ponto 1, Cláusula 7.ª 
do referido contrato. 
……….Foram executados os seguintes trabalhos: 
……….Faixas de gestão de combustível, numa área de 38 hectares. Este trabalho foi 
executado de acordo com o Plano de Execução de Obra, anexo ao contrato. 
……….Nada mais havendo a tratar, lavrou-se o presente auto que depois de l ido e 
julgado conforme, vai ser assinado por todos os participantes. 
 
 

____________________________ 
 

 
____________________________ 

 
 

____________________________ 

Auto medição
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Manteigas Manteigas 
Primeiro concelho com bacia de rede primPrimeiro concelho com bacia de rede primáária fechadaria fechada

Manteigas Manteigas 
Primeiro concelho com bacia de rede primPrimeiro concelho com bacia de rede primáária fechadaria fechada
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Manteigas Manteigas 
Primeiro concelho com bacia de rede primPrimeiro concelho com bacia de rede primáária fechadaria fechada

Manteigas Manteigas 
Primeiro concelho com bacia de rede primPrimeiro concelho com bacia de rede primáária fechadaria fechada
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Obrigada


